


























 

 

Conclusão do 

teste (baseada 

na amostra) 

“Realidade”  

H0 verdadeira H0 falsa 

Rejeitar H0  erro tipo I (a) decisão correta 

Não rejeitar H0  decisão correta erro tipo II (b) 













Quantitativa 

Qualitativa Ordinal 

Qualitativa Nominal 







Uma amostra  

versus população 

Variância populacional 

conhecida; 

amostra grande 

Variância 

 desconhecida 

Z t 

Adaptado de Fisher LD, Van Belle G. “Biostatistics: a Methodology 

for the Health Sciences”, Wiley, 1993. 
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Descriptive Statistics: suinos 

 

Variable             N       Mean     Median     TrMean      StDev    SE Mean 

suinos                 36     599,19     600,00     599,38         18,66       3,11 

 

Variable       Minimum    Maximum         Q1         Q3 

suinos               559,00      636,00         586,50     614,25 

 

1) Especificar a hipótese nula e a hipótese alternativa: 
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Maximum
3rd Quartile
Median
1st Quartile
Minimum

N
Kurtosis
Skewness
Variance
StDev
Mean

P-Value:
A-Squared:

606,265

 24,336

605,507

636,000
614,250
600,000
586,500
559,000

36
-4,1E-01
-1,3E-01
348,047
 18,656
599,194

0,997
0,094

95% Confidence Interval for Median

95% Confidence Interval for Sigma

95% Confidence Interval for Mu

Anderson-Darling Normality Test

Descriptive Statistics

Testa a 

Normalidade 

da 

distribuição 

de dados 

Teste de Anderson-Darling: 

H0: Distribuição é Normal 

H1: Distribuição não é Normal 

Para a = 0,05 = 5%: 

Como p=0,997, p > a  Não se rejeita H0, 

ou seja, assumimos que a distribuição seja 

Normal 



3) Calcular a estatística (fórmula) do teste: 

  t=-2,51 

4) Obter o valor de p : 

  p=0,017 . Como p<2%, há uma chance de menos de 2% de se obter 

um ganho médio diário de 599,2 g/dia se H0 for verdadeira. 

5) Decidir se rejeita ou não a hipótese nula H0 : 

 É pouco provável que H0 seja verdadeira. Ou seja, os dados são 

inconsistentes com um ganho médio diário de 607 g. Para a=0,05: 

como p<a, rejeitamos H0 para um nível de significância de 5%. 

6) Determinar, se quiser, o intervalo de confiança de 95% 

 IC 95% : (592,88 ; 605,51). O IC95% não contém o valor testado 

(607g/dia), confirmando a rejeição de H0. 

One-Sample T: suinos 

Test of mu = 607 vs mu not = 607 

 

Variable          N      Mean     StDev   SE Mean 

suinos             36    599,19     18,66      3,11 

 

Variable             95,0% CI            T        P 

suinos        (  592,88;  605,51)    -2,51  0,017 
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One-Sample T: suinos 

Test of mu = 607 vs mu < 607 

 

Variable          N      Mean     StDev   SE Mean 

suinos           36    599,19     18,66      3,11 

 

Variable      95,0% Upper Bound        T      P 

suinos                     604,45             -2,51  0,008 

Conclusão: H0 é rejeitada, porque 

p=0,8% é menor que um nível de 

significância de 5%. 

Observe que este valor de p é a 

metade do valor obtido no teste 

bicaudal. 

Cuidado: É mais fácil rejeitar H0 

quando o teste é monocaudal. No 

entanto, lembre-se que a hipótese 

nula, neste caso, deve ser feita a 

priori com base em 

conhecimentos prévios. 




